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Venezuela 
preocupa

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva decidiu participar 
da Cúpula entre a Comunidade 
dos Estados Latino-Americanos 
e Caribenhos (Celac) e a União 
Europeia (UE), na Colômbia, a 
partir de domingo. A decisão 
foi tomada em meio à escalada 
das tensões entre Estados Uni-
dos e Venezuela, e à possibili-
dade crescente de ações mili-
tares no país vizinho.

Até agora, forças militares dos 
EUA atacaram 16 barcos na cos-
ta venezuelana, supostamente 
tripulados por narcotraficantes 
— são mais de 60 mortos. O pre-
sidente Donald Trump também 
enviou o maior porta-aviões da 
armada norte-americana para 
o Mar do Caribe e autorizou a 
Agência Central de Inteligência 
(CIA em inglês) a realizar ope-
rações, inclusive letais, contra o 
governo de Caracas.

A pressão militar norte-ame-
ricana preocupa boa parte dos lí-
deres latino-americanos. Ontem, 
o presidente da Colômbia, Gus-
tavo Petro, compartilhou nas re-
des sociais um vídeo em que Lula 
critica a presença dos EUA na re-
gião. “Nem invasão nem violação 
de direitos humanos na luta con-
tra o narcotráfico”, frisou.

Críticas

Petro tem feito duras críti-
cas ao governo Trump e che-
gou a ser acusado pelo presi-
dente norte-americano de “lí-
der do tráfico internacional de 
drogas”. Os EUA também impu-
seram sanções econômicas con-
tra o presidente colombiano e à 
mulher, em resposta aos comen-
tários. Outros chefes de Esta-
do, apesar de críticos à atuação 
de Trump, adotaram discursos 
mais amenos.

A reunião da Celac, porém, 
desta vez estará esvaziada. A or-
ganização do evento conta com 
a presença de 12 chefes de Es-
tado e de governo. Vários in-
tegrantes da organização não 
comparecerão para não se in-
disporem com Trump. (VC)

MEIO AMBIENTE / No primeiro evento relacionado à COP30, presidente tentará convencer os chefes de Estado e de 
governo a aumentar o financiamento para a preservação dos biomas. Brasil desembolsou sozinho US$ 1 bilhão

Na Cúpula de Líderes, Lula 
lança fundo de florestas

A 
Cúpula de Líderes da COP30 
começa hoje, em Belém, sob 
o comando do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva. O 

evento, que vai até amanhã, abre as 
negociações da conferência do cli-
ma das Nações Unidas, cujos debates 
começam segunda-feira e seguem 
até 21 de novembro. Nessa primei-
ra etapa, os chefes de Estado defi-
nirão o tom das conversas e sinali-
zar os compromissos políticos que 
estão dispostos a fazer para avançar 
na proteção ao meio ambiente e no 
combate às mudanças climáticas. Pa-
ra o Brasil, estão entre as prioridades 
angariar recursos para o Fundo Flo-
restas Tropicais para Sempre (TFFF 
na sigla em inglês) e convencer os 
países, especialmente os 
mais ricos, a aumentar o 
financiamento.

À véspera da Cúpula, 
Lula dedicou o dia às reu-
niões bilaterais com che-
fes de Estado e de gover-
no e  com representantes 
de organismos internacio-
nais que estão em Belém. 
Os encontros ocorreram 
no Museu Paraense Emílio Goeldi, 
que sediará parte dos compromissos 
da COP30. A primeira conversa foi 
com o presidente do Banco Africa-
no de Desenvolvimento (BAD), Sidi 
Ould Tah, e, na sequência, vieram os 
presidentes Denis Sassou N’Guesso 
(República do Congo), Alexander 
Stubb (Finlândia), Azali Assouma-
ni (Comores), Jennifer Geerlings-Si-
mons (Suriname) e Xiomara Castro 
(Honduras). Além deles, Lula este-
ve com o primeiro-ministro James 
Marape (Papua-Nova Guiné), com 
a presidente da Comissão Europeia, 
Ursula von der Leyen, e com o vice-
-primeiro-ministro do Conselho de 
Estado da China, Ding Xuexiang.

Já o presidente da França, Emma-
nuel Macron — que chegou à Bah-
ia ontem e segue hoje para Belém — 
tem reunião marcada com Lula, com 

quem mantém uma relação de ami-
zade. Além disso, haverá outros en-
contros bilaterais até o fim de semana.

Segundo Lula, 53 líderes da comu-
nidade internacional  vão participar 
da COP30. O presidente recepciona, 
hoje, os representantes na chamada 
Zona Azul, onde ocorrerão as nego-
ciações oficiais entre países durante 
a conferência. A abertura da Plená-
ria Geral está marcada para as 10h30, 
com discurso do brasileiro. Ao longo 
do dia de hoje e de amanhã, os chefes 
de Estado e de delegação terão acesso 
ao púlpito para os discursos. Em para-
lelo, serão realizadas sessões temáti-
cas tratando sobre florestas e oceanos, 
transição energética e financiamento 
climático. Nesses dois dias, os partici-
pantes farão a chamada “foto de fa-
mília”, que registra a participação de 

chefes de Estado em even-
tos internacionais.

O TFFF também será 
lançado hoje no almoço 
oferecido por Lula aos lí-
deres que querem contri-
buir ou aderir ao fundo. O 
objetivo do governo bra-
sileiro é arrecadar US$ 25 
bilhões em investimen-
tos de nações desenvol-

vidas, com previsão de US$ 10 bi-
lhões até o final do ano. O Brasil 
fez um aporte inicial de US$ 1 bi-
lhão, mas o presidente pretende 
convencer  os chefes de Estado e 
de governo a participar.

“Ressaltei que o Fundo de Flores-
tas Tropicais para Sempre, que lança-
remos na Cúpula de Líderes da COP 
amanhã (hoje), é uma grande opor-
tunidade para os países africanos ga-
rantirem recursos para preservar es-
se ecossistema, sem que precisem es-
perar doações dos países desenvol-
vidos”, disse Lula, depois do encon-
tro com Sidi Ould Tah, presidente do 
BAD. “O presidente Stubb destacou 
que 70% do território da Finlândia é 
coberto por florestas e se comprome-
teu a analisar o TFFF. Reiterou, ainda, 
seu apoio à realização da COP30 em 
Belém”, frisou o presidente.

 » VICTOR CORREIA

Lula e o premiê de Papua-Nova Guiné, James Marape, posam sob uma árvore milenar no Museu Emílio Goeldi
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O número de brasileiros em 
uniões consensuais ultrapassou 
a quantidade de casamentos pela 
primeira vez. O levantamento Nup-
cialidade e Família do Censo 2022, 
do  Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), mostra que, 
em 2022, 38,9% dos relacionamen-
tos conjugais eram consensuais. Is-
so quer dizer que 35,1 milhões de 
pessoas não registraram suas vidas 
conjuntas no cartório ou na igreja. 
Os casados, porém, são 37,9% das 
uniões conjugais. 

A religião e a idade influenciam 
no tipo de união. Enquanto a união 
consensual predomina entre pes-
soas sem religião (62,5%) e jovens 
na faixa etária de 30 a 39 anos, o 
casamento é a principal opção en-
tre católicos, evangélicos e adultos 

acima dos 40 anos. A renda tam-
bém pode influenciar a escolha. Os 
casos de uniões conjugais consen-
suais são maiores do que os matri-
mônios com pessoas que recebiam 
até um salário mínimo. 

Entre as pessoas que viviam em 
união por grupos de cor ou ra-
ça, o casamento civil e religioso 
predomina nas populações bran-
ca (46,0%) e amarela (48,2%), en-
quanto a união consensual predo-
mina entre indígenas (56,0%), pre-
tos (46,1%) e pardos (43,8%).

Outros dados mostram o cres-
cimento de relacionamentos con-
jugais interraciais: a porcentagem, 
apesar de ainda ser menor do que as 
relações de pessoas entre a mesma 
etnia ou raça (67%), apresentou cres-
cimento. No censo de 2000, 71% das 
uniões conjugais eram entre indiví-
duos da mesma cor e 69%, em 2010. 

 » LETÍCIA CORRÊA*

Menos casamento e 
mais união consensual

CENSO DO IBGE

Lideranças femininas de diferentes áreas se reuniram, ontem, no 
gabinete do ministro do Tribunal Superior do Trabalho e membro do 
Conselho Nacional de Justiça, Guilherme Feliciano, para discutir os 
detalhes da entrega da Carta das Mulheres na COP30. O documento 
tem o objetivo de consolidar propostas voltadas ao fortalecimento da 
participação feminina nos espaços de poder. Para a advogada e cientista 
política Gabriela Rollemberg, cofundadora do movimento Quero Você 
Eleita, a carta representa “um ponto de partida simbólico e concreto” 
para impulsionar a presença das mulheres em posições de decisão.

 » Mulheres finalizam carta para conferência

Segundo o IBGE, casamentos estão perdendo espaço entre os casais

 Rafaela Zakarewicz/Divulgação

Entre as mulheres pretas, 48% se 
relacionavam com homens pardos. 
Com os homens pardos, 70,2% de-
les se uniram a mulheres também 
pardas. Entre os homens pretos, 
39,3% vivem com mulheres pre-
tas e 69,2% das mulheres brancas 
tinham uniões conjugais com ho-
mens brancos, em 2022. Já 71,5% 
dos homens brancos se uniram a 
mulheres brancas. 

Em relação à população bra-
sileira, 51,3% dela acima de 10 
anos viviam em relações conju-
gais, em 2022 — um aumento em 
relação aos levantamentos anterio-
res (50,1%, em 2010, e 49,5%, em 
2000).  A proporção dos que nun-
ca tiveram nenhuma união caiu 
em relação aos outros estudos, mas 
cresceu o número daqueles que vi-
veram uma vez e não vivem mais.

O censo também aponta que 
34,2 mil crianças de 10 a 14 anos es-
tão em uma relação conjugal, mas 
não especifica se a união é com 
adultos ou com crianças também 
— 77% delas são do sexo femini-
no. A média da primeira união, en-
tre pessoas acima de 15 anos, foi de 
25 anos: as mulheres têm a média 
de 23,6 anos; os homens, 26,3 anos. 

As relações homoafetivas 

também aumentaram. Saíram de 
58 mil, em 2010, para 480 mil, 
em 2022, um crescimento foi de 
728% em 12 anos. Em 2010, tais 
relacionamentos representavam 
0,1% das unidades domésticas, 
mas passaram para 0,7% em pou-
co mais de uma década.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

Um raio-X dos relacionamentos

1) Vivem em união conjugal      Nunca                 Viveram uma 
                                                          viveram             vez e não vivem mais 
51,3%                                 30,1%                  18,6% (em 2022)
49,5%                                 38,6%                  11,9% (em 2000)               
2) Uniões consensuais       Casamentos   
38,9%                             37,9%  (em 2022)
28,6%                             49,4% (em 2000)
3) Uniões entre pessoas da mesma etnia
2022                                 67%
2010                                 69%
2000                                71%
4) Uniões entre pessoas do mesmo sexo 
2022                                           480 mil
2010                                            58  mil

Fonte: IBGE


